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Malhcur à riiomine qui rajpporte tout à Itii 

qui nc volt que Jui áans la "Nature. 

J 
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k- 
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Subscreve-se a 5» czí pur semestre, pago no principio delle 

huma Folks 

sahirá as Terças, Quintas , e Sabbaãos, em Porto silegre naTypographia 

e no R.io Grande em Ca 

«fite 

mo Pio Pardo em Casa dó Sr. José sintonia Soares 

3a do Francis fanoel dos Passos. Folhas avulcas mesma Typo gr a 

phia a 80 reis cada huma. 
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IR Ao alguns que sendo a Snra. 

<r 

D. *iA 

ria 11. guardada por tropas 

Brasileiras, po 

derião seus inimigos allegar que e!la se acha 

va coacta 9 e não livre nas suas accoes: mas 

isto seria hum mero pretexto , por que as 

íropas Brasileiras que a guardassem nunca a 

obrigariio mais a esta 
o oue 

A. 

áquella deli 

beração , e qyando mesmo esta coacção re 

almentc existisse, a creaç.io de huma Guár 

da Portugucza não remediaria o inconveni 

ente. pois não lie com dons ncm; com qua 

tncoa cia em 

Rainha estaria segura , c 

paiz Estrangeiro. INeste paíz para ella ser 

lium 

seria 
xuuso cjne c íli fosse 

guardada por 

da he inútil, e insuficiente para os fins pro 

jcckidos. 

3.° A medida em qu&tao seria utii > &Po 

litica ? 

Pelo que notamos acerca da questão an 

tccedente, a inutilidade de similhantc m 

o 

da he manifesta 

Resta 

minar se além de inútil 

poderiâo diclar, seria ou nao a 

da de 
prejuízo, c 

L 
sòmentc exa 

que a 

de risco tanto 

^oinpauha 

o Ini 

perador do Brasil 9 como para a Rainha de 

Portugal, 

üespezas grandes c inúteis scrião o primei-' 

de huirta similhanlc 

ro dos inconvenientes 

medida; despezas cjuc 

bre o d lies ouro do 

lia\i i» < 

Brasil, ou 

le gravitar go 

sobre o bo! 

caiho Imperial. O primeiro já está baslau 

í 

iemenle arruinado para não podèr tazer gas 

A 

favor de Monarchas Estrangeiros 
tro liatalhões de seus Subditos -que huma tos cm 

pôde com as despeza 

cidiiaes , e apresenta, segundo o que 

visto' que nem 

\re contra a vontade das Tropas Naoionáes verão 

w 

os Ministros, hum dvficit 

9 

sete mil couto*:. 

Do setrundo não 

luima forçavnaiòr, ovupelo menos que lhes por que não no: comppetc 

^ , e deixí 

isse 

Mi 

am 

mios á 

fosse Í211 
ai. 

Ora sc os'que propõe a-croação 
quèni 

* \ 
rlence as reflexões sobre este ponto. 

de huma Guarda Portuguesa, querem crear 

Além da despeza inútil seguir-se-hia o ai 

n o 

i 

; c 
huma 

forca militar Portiio-ueza 

O 

f « ^ 

conveniente do germen da rivalidade cruc !i 
que. ua- 

iiruai 

9 

ou supenoi 

forca asih 
po 

via de 

TP 

ematar entre es tropas* Naciunaes 

e 

dem então contar com alguma vantagem dá 

íal guarda , mas síüü sendo assim, cs 

0 •• V 

as Portuguezas, quando ellas existissem neste 

paiz como tropas de duas Nações differeu 

0 



tcmivcl 

3 tentar com a forra 

3 

reccii - 

tííS 

9 

c m^ltauVos 
is # 
.*.1 5 r < Vrílicitido 

CO 

nasce su Ire 
as 

tron;i3 9 mais iudiíff 

sei.oprc 

quando 

i icnlos 

rn^ c 

C/ 4***3 o 
Ky 2li> em conlaclo hnmas 

com as outras 

3 

c 1 t 
visto 

gUQS 

da 

ü íq- exemplos? nas sem js do Cainj 

HcóJaiííao-Io, c ca P 

Valid 

VermcIIia ; ri- 

Ciiiíiüi enc não limitai h a sua 

i 
ex 

|)Iosão ao c 

03 O rpos iiiilltarcs 

in 

P 

dia se dcsenvolvosso ; 

iria os seus cíTeitos e#\ 

poro rn 

Wnsivninenlo í 

dos mesmos Corpos, por ..qu<í aciiaría cam- 

sás grande entre partidos civis (|ue sc po 

cri 

3 

desenvolvesse 

3 

e n m 

existência de C<>rpos mililisres, ct)i>i cuja pi 

ttceão, e cooperarão podessem 

clles contar 

Kada 

huma 

mais fa 

» 

no que haver ao principio 

milação entre as tronas 

si c as Portu 

D 
da nmis fácil 

do oue esta emulação 

d 

P* 

ocantes de 

mais fácil do quo por tacs 

palavr 

partes 

c 

ua 

i' 

i 

3 

c 

1 
^ursos haver sckão , rivalidade, cisania 

3 
3 

e 
motitm-cio entre as* 

nas trop 

3 

G da 

amotíiiaçao haver choques, e brigas mui 

funesta 

o* Cidadão 

tido das 

nada mais fácil do que cada num 

se assim 

em 

4. 

uma 

Nacors tom 
o 

sua N 

par 

produzindo 

verdadeira guerra intestina 

íus succcssos aos horro 

igual 

res de huma guerra civil. Kada 

o que introduzir a dcsconfiaiir 

indivíduos nascidos em. Portugal 

3 

m 
fácil 

cnír 
os 

e os nas 

cidos no Biiasil 

9 
persuadir á aqucllea 

a ne 

cessidade de acharem todos ao partido das 

tropas da sua Nação para se defícnderem dos 

e a estos a necessidade de per- 

exterminarem aquella para sus- 

JJrasileiros 

seguirem, c 

tentar a sua Nacionalidade, e a sua Indcprn- 

cia. Persuadidas huma vez estas cousas, 

ha horrores, e calamidades que se não 

.sle ehn 

iiuo de Portugal 

O 

! 

sem terem^hum refor 

não lhes pódc vir se 

que de Porta^al 

O pouc mandar se não D. Miguel 

ninguém 

D. Siigurl não 

<:2rem o seu parth 

o 

á 

o 
par 

: que 

não abra - 

ido dl 

Jbigurl lle a ancora d# salvação ; c- qut 

j 11 

fluo 

He 

tid 

que st 

> 

s sei 

S( 

que es- mais 

pederáõ 

d> uk1< 

as 

á chara 

erdoarí 

s com 

l>ati 

iria 

i i i 

) c 

fie 

Io ha 
mau 

onarem 
te par 

traçados , e 

pali 

• f 

•% 

que D. ?» 

guel 

io: que 

poderáõ clles 

, c voltíy^ein 

nunca lhes 

suas culj 

som que clles tenlri 

do 

o maior sem 

com hum grande scruço: que 

que elles 

por 

Miguel he o de conspirarem 

fazer a 

D. Maria II 

e 
Imr 

^onJra 

do 

ii 

os nas 

ms 

surprt 
favoreci 

11 rasij • 

Irai 

3 

quella inv 

lusitana 

i 
sna cooperação 

3 tem 
por 

a recolonisacão , e a reconquista do Domi 

nios pci 

9 
sobre os*quaf 

f • 

u imitacao da 

Hespanha os Porluguczes não podem 

nem 

querem Ir 

Sr. 

D 3 
apes 

dos 

Y1 

Tratadds do 

de feliz memória 

cousas ainda que muito afrontos 

naturalmente huma alraz.da outra 

est 

Todas 

5 

tenha lugar a priuu 

lie 

nar seriamente sobre cilas 

só todas estas circunstancias 

za do caracter dos Por! u g uezes 

a nacionalidade. 

logo 

1 reílcxio 

e considerar n 

P« 

IO 

"ias a nalure 

o 

to de dominação 

a todas as contemplações 

nos quaes 

espiri- 

são geralmente superiores 

patriotismo , e o 

* 

estes pnucipios sacrificão tudo 

de Ynodo que* a 

o 
imos infelizmente 

3 como nós 

na mesma 

que proclamando elies o 

da justiça c da Liberdade 

época 

cm 

perio 

* razão 

todos esles 

9 

princii 

esquecerãe-se dtí* 

a 

e 

Tessem esperar como infalível resultado de 

a i 

so tentarão algeniar- 

co'H nosco sen, razões 

respeito do 

Brasil 

nos 

c praticar 

esoiílem que aliás ter-se-hia evitado barbaridades 

5 

nao estabelecendo 

divisões, e distinccoes de 

7 * 

3 

sta ou d'aquella ÍNação no Terri 

ropas 

torio Brasileiro. 

jDepois de unidos todos os Portuguezes ao 

sermos 

de* 

julgando 

'«justiças 
e mesmo 

acconnnouidos 

sermos levados 

■,,0s até dignos 

por c^ de fila 

de 

e 

fíuc. Apesar de 

partido 

tropas dto seu Paiz 

jao desunidos 

a palmatória, e azurra 

Sue elles aclnalmonte este 

3 

na 
mais 

íacil do que persuadirem-se elles, e conhe 

com tudo muito 

por partidos indifíerentes 

cerem realmente 

ca da 

unanimes 

; 
sao 

que nuo se 
sus 

do 

presumpeâo de 

concordes ácei 

que nós 

s « de terem 

serem elles melhor 

por «onsequen 

k 

A 

O 

srcih%:1iiimrrlirePto nahirãl âb 

nos clominar 

dar a lei. 

3 

C 
hum 

) 

or lauto qualquer partido 

^sc 1!ic3 faça com este 

to 

que 

e mui natural 

que o 

8( 
3 

\ 

s 

dadeiros (?Wli 

rixas ^velhas: 

!)tna.nd os 

ucionaos 

m 

I sempre 

p rim ir íuun inimi 

y* 

que o hc 

porque mal lhes 

# 

fazer , porem 

*.• 

i 

i: 

ei 

3 

pon lo < 
parle 

(r3 

} 

*, 

ttianbs, e os 

uo (Io unir 

para op 

«^tranho que lhes f; 

ra hc nreciso considerar 

inimigo natural, não 

f 
ou mal lhes lente 

^ por que nao quer mais ser 

seu pupillo, c recoi^icce-los como senhores. 

Isto iic 
do 

• - - • # 

que elles não podem 

tragar-no seu c o ração a 

delle, c o libertou do ante* 

o 

captivéiro, e 

o tralão desaforar! 

nos impressos que 

em Por 

clles pubücao. Quando nós falíamos 

. . 

tuguezes não enlcudenios incluir na classe 

delles os individuosi nascidos em Portinral 

que em virtu 

licsão sua 

o 
3 

titllÚ 

3 

c da ad 

rados como 

causa rfo Brasil, são conside 

Brasileiros desde a época da 

Independência. Estes indivíduos vivem 
no 

Brasil #como indivíduos brasileiros, e hon 

r!i até muito deste titulo. Elles tem mo 

tivos, e laços mui fortes 

que os !ii>ão aos 

O 

interesses do Brasil 

3 

c subsistoncic i do 

Throno do SE. D. Pedro 
Os'homens en 

tre os quaes se projectão recrutas 

teiramente alheios ao Brasil . 

3 

sao m 

e desligados 

O 

dos interesses delle, c dos do Mdnarcha que 

rege 
Elles nao tem obrigação alguma de 

.lhes serem fieis , e quando se trate de nos 

opprimir, o pedem fazer sem escrúpulo 

com tanto que bem lhes vá para elles. 

> 

He por tanto innegavcl o 

exporia O Imperador do Brasil 

isco a que sc 

ouvindo 
se 

imprudent 

3 

e tal 
maliciosos conselhos 

conseniTsse ♦ na creaoao de Corpos Militares 

Portuguezes nos seus Est 

3 a qualquer 

titulo que se seja; e que a assim o fazei 

seria plantar 

no seu Império o germen da 

discórdia, e da traição; assim como o da 

ruína do seu Throno. 

Esta medida não seria somente impolíti 

«a pelos riscos. 

também 

o sei 

que 

por 

temos apontado : 
ella 

outro igualmente fu 

nesto,^o de expor o Brasil a huma guerra 

que 

leiw 

•. 

seu 

• * 

V 

inimigo, e nao 

W • & V 

srr conservado a 

te 
respeito a devida 

lid 

... . 

nestes casos sómenle 

i 

i 

peda 

0 

á méi 

da Pe 

qual 

. 

* . * 

hos- 

iNão ha duvida 

qu 

Miímel. ^ão cavillador, como hc. cifnside 

O 

3 

rana logo essa Guarda Purtugueza como o 

rtnbrião ou 

tin a sustonl 

da Snra, D. Maria 

pieleto da hum exercito des- 

espada os direitos 

com a 

Brasil conseutidor 

e auxdiador. 5 creador desse, embrião d 

3 

exercito inimigo 

o 

ira , e da sua vi 

o 

, seria logo o alvo da sua 

m 

3 

estimarião a^liar csli 

, as quaes aitamcnte 

perante as ouli 

pretexto para jus 

, 

» 

i HC ar 

) 

quem se poz á testa huma G 

otencias a declaração de 

tendente a 

foi 

inutin 

de hum 

os cs 

igo que projecta a sua 

q 

Imin; a 

í 

ti 

•. O Gabinete de Lisboa que he 

icação daquelle de Madrid. 

muito 
esta 

occasiao 

tccordo 
com 

nao 

a 

política 

pai 

deste 

obrar 

es 

de 

que 
ainda 

cpuz reconhecer a nossa Independi 

Se os talentos 

sos 

influentes 

, e providenci 

dos 
nos 

cheg 
tao alto 

t 

to 
f 

das suas paixões 

particular nao os ce^ 

O 

partido, e de faccão 

se a exal 

3 e a voz do inte 

sc amao e zelão como 

sc 

j 

do Hra5Íl 

prote 

3 
c do Imperador 

. 

que elles ge resolvão 

o 

IO 

espíri 

domina 
f 

nlcres 

mpos 

ern 

approvar a medida 

Pelo que temos notado 

necessária, initiil 

pôde 

a aconselhar 

? 

< 

questão f a 

sendo illegal 

qual 

wt 

des • 

perigosa 

9 

e 

cos 

ser aconselhada, 

ou por traidores 

mpolitica só 

« . . . ■ " W 

e approvada por loa 

[Da Asíréa.y 

Pede se-nos a insersao do seguinte Art 

Ao IIlm 
Sr 

raes 

9 
Capitão da 

José Joaquim Corrêa de 

.a Companhia do 

i oi hão de Caçadores 

Linha. 

13 de Primcirm. 

Kós abaixo assignados cingidos da 

mats 

ra gratidão, dirigimos a Y. J5 

simos 

6 

pw 

os obrigantis 

uossa ter 

mira 

feito 

3 

3 

Miguel pretextaria declarar-lhe por * ctorisa aqueiles 

radecimentos nascidos da 

sem discreparmos jamais daquelle 

e ingênuo reconhecimento que 

'subministrado 

armas e trona 
a» sensibilidade 

per 

cara 

quem existem deposse j 

qual orgão dos movimea 

» 



t03 puros, ou impuros 

da Itumanid nos 

o lançai mão destas débeis expressões de 

amor, e dirigirme-las a Y. S 

por meio du 

iades tructivel 

ma 

prazer que impera na nossa al 

nos tratoii 

pelo zelo, e amor com que IliCl m M.m\s m. ^ v J[ 

quando membros dessa Compaulúa de que 

he digno 

(iommandanle 

y 

nrasa os 

Céos 

) 

Sr 

? 

que todas as felicidades que 

petecer as veja 
y 

entorno de si livre da 

in v de almas perversas* que 

rodeao a 

S. com diligencia funesta de o 

arrumar 

segui 
9 

illustre carreira da virtude 

que vos 

Sr, , a 

dirige fraternidade 

a 

9 

e 

a bem da humanidade 

neíiccncia 

f, n i z Perei de 

Borba. 

Antônio 
Jj ore da Corto. 

Joaquim de Paula. 

Amaro 

I > * 

Lmi /j 

Joze 

Man- 

Manoel dc Jesus e Sousa. 

Bernardo 

iciro. — a 

Anastácio de Jesus. 

João 

Jo.se da 

Cosia. 

ontalo de Ararão. 

zora dv Jesus. 

C> . ' ' 

gc dos Pds. 

azilío Bruno. 

Theodorio ícm ira 

5 Gon 

rS 

on 

Sabino de Santa Therezn. 

JMarcos Pinheiro. Lm /w 

de Goi 
João dos Saníis. 

i 

NU N 

n 

ors. 
Com 

aignantes 

distribuc pelos 
As- 

hmr.a Correspondência asssgnada 

Vasco Pereira de Macedo. 
pelo Sr. 

se encadomão livros 

dc 

Nesta Typographia 

qnalcfucr qualidade que se queira y 
com 

a maior perfeição ^ e preços 

commodos. 

João Baptista 
Franco 

tom 
para 

vcuíier 

huns terrenos com 85 palmos 

dc fronte na 

rua 

pai 

ente 

da Misericórdia desta (âdade, c mais ,,0 

do frente .na - rua do Rosaiiu. igu.d- 
0 | 

de casas , ainda 

/nos 

alima dons lances 

condição de que o alu- 

os alucueis. Quem 

por acabar , com a 

gador as acabe á cu 

per tender qualquer destas cousas dirija-se aq 

mesmo. . , . . 

9 

♦ f 

de 24 annos , quem o pcftender dirija-i# 

casa de Luiz Antonio Teixeira^ Linhurc» , 

no alto da Bronze, que alli achará com queut 

tratar. 

Na rua %de BVagançaf cm huma Loj.j 

ferragem de Francisco 

do lado direito indo 

a vender arroz, cm par 

a 7,500 rs. á sacca.; 

tem marcadores 

boa, e tudo to 

ara 

( 

Moreira 

y 

N. 31 

f 

O 
Paraiso , tem 

ccas dc 3 alqueires 

ibem na mesma 
lo 

raixa íngleza, 

preços commodos. 

mui- 

Na rua da Praia 122 ha para vender 

sortimento dc casquinha íngleza C paten 

te ; castiçacs com mangas lavradas 

9 

c sas; 

gerpenfinas; aparelhos para chá; bandejas; 

sellins; cabeçadas brancas, e pretas; papel 

dc musica para Piannos íorles, e encordoa- 

dura completa 

musica ; 

i para osj 

yin« • lirilir 

uesmos; caixinhas de 

v,u , relogio» ; briaVos," e bixas; memo 

nas dc 
brilhantes ; c 

varias obras de ouro : 

vinho do Porto engarrafado , muito velho ; 

aguardente , de Franca 
licorc * e realejos &c 

Dominiro 17 de Janeiro do corrente aníio. 

furtarão a José Soares Pinto de Mattos, dons 
* 

relógios de 
algibcira 

9 

a saber: hum com cai 

xa de ouro , de repitição., e 
musica. N. 247p 

¥ 

tendo no tampo 
de detraz abertas a. bnril 

as quatro letras iniciaes do seu 
nome 

S. V.M. 
Outro com caixas amarellas 

9 
de 

segundos 
mortos, fabrica .coberta vírgula, 

IN. 2156 , Auctor—Frcrcs Vogneurs 

I 

de 

: qu 

qualquer delles tiver woticia, dirija sc» 

J]ótica do IPr. Francisco Rcbcllo do,Fjgnoirc* 

do, defronte da Quitanda, na rua da Praia 

% 

IN, 85 , para que saiba aonde mora o aunun 

cianle a Hm de l!>e agraihccr a sua dilijc»' 

cia, sendo que seja verdadeira. • •, 

Na Correspondência 
mesmo " 

destribuida com o nosso N. (>{- , na 

ta linha 
em lugar 

anuiMiviár 

q»in 

!ea- 

eiumciar: na sétima 
linha 

e 
utle-se hum preto cusinhoiro, de idade putação 

iea-sc refutarão. 

cm lugar 

Sli 

dc re 

4 

* 

I 

/ 

I 

- 
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sao 
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